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- Furnas possui um sistema de transmissão de energia com mais de 24.000 km de

linhas, que abrange várias regiões do Brasil;

- No final dos anos 90, Furnas investiu estrategicamente em sensores e sistemas de

monitoramento para ter informações de alta qualidade sobre descargas atmosféricas

para seus negócios.

- Em 2000, Furnas integrou seus sistemas com equipamentos similares operados

pela CEMIG e COPEL, dando origem a Rede Integrada de Detecção de Descarga

Atmosférica (RIDAT).

- Mais tarde, com a adição do INPE e sua infra-estrutura para monitoramento e

processamento de dados, o grupo expandiu seus horizontes, levando ao nascimento

da Rede Nacional Integrada de Detecção de Descarga Atmosférica (RINDAT).

INTRODUÇÃO

Detecção de Descargas Atmosféricas em Casos de Ruptura do Cabo OPGW - GLT / Jourdan et al.



NOME DA APRESENTAÇÃO   - Grupo de estudo / Autor 

logotipo da 
empresa/instituição

OBJETIVO

- Mostrar uma análise espacial e temporal da ocorrência de descargas atmosféricas

associadas a eventos de desligamento de linhas de transmissão.

- Mostrar uma comparação de dados onde a localização e o horário da ocorrência dos

eventos ratifica a causa dos desligamentos associados à incidência de descargas

atmosféricas.

Detecção de Descargas Atmosféricas em Casos de Ruptura do Cabo OPGW - GLT / Jourdan et al.
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CONSIDERAÇÕES BÁSICAS

- A precisão das informações de localização das descargas atmosféricas é, em média,

de 500 metros. O sistema opera usando o Sistema de Posicionamento Global (GPS),

que fornece informações de precisão de alta precisão, com resoluções de até 300

nanosegundos.

- A medição precisa do tempo do desligamento da linha de transmissão é realizada

por um dispositivo chamado Registrador de Perturbações (RDP). Os registros das

medidas têm alta precisão quanto ao momento de ocorrência, já que o RDP também

é sincronizado pelo GPS.

Detecção de Descargas Atmosféricas em Casos de Ruptura do Cabo OPGW - GLT / Jourdan et al.
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RESULTADOS

- Foram apresentados dois casos de desligamento de linhas de transmissão de

Furnas em 2015 associados à ruptura do cabo OPGW (Optical Ground Wire),

causados pela incidência de descargas atmosféricas.

- O primeiro caso diz respeito ao desligamento causado pela ruptura do cabo OPGW

em 24/11/2015 sobre a linha de transmissão em 345kV de Marimbondo / Porto

Colômbia (LT 345kV MRCL).

- O segundo caso trata do desligamento do circuito 3 da linha em 750kV Itaberá /

Tijuco Preto (LT 750kV IATP3) em 28/11/2015, também causado pela ruptura do cabo

OPGW.

Detecção de Descargas Atmosféricas em Casos de Ruptura do Cabo OPGW - GLT / Jourdan et al.
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O primeiro desligamento analisado ocorreu às 15h14min16seg319mseg do dia

24/11/2015, quando áreas de instabilidade estavam ativas nas regiões Sudeste e

Centro-Oeste do Brasil.

RESULTADOS - PRIMEIRO CASO

Detecção de Descargas Atmosféricas em Casos de Ruptura do Cabo OPGW - GLT / Jourdan et al.
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RESULTADOS - PRIMEIRO CASO
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RESULTADOS - PRIMEIRO CASO

Dados de descargas atmosféricas produzidos pela RINDAT entre 15h04min e

15h24min do dia 24/11/2015 em torno da LT MRCL.

A elipse vermelha indica, 
com 99% de confiabilidade,  

a área onde ocorreu a 
incidência da descarga 

atmosférica em análise. 
Esta foi detectada às 

15h14min14seg304mseg, 
no mesmo local e 

praticamente no mesmo 
tempo em que o cabo foi 

interrompido 
(15h14min16seg319mseg).

Detecção de Descargas Atmosféricas em Casos de Ruptura do Cabo OPGW - GLT / Jourdan et al.
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RESULTADOS - SEGUNDO CASO

O segundo desligamento ocorreu às 22h06min01seg882mseg em 28/11/2015, quando

observaram-se nuvens convectivas em São Paulo, no sul de Minas Gerais e Goiás e

em Mato Grosso do Sul.

Detecção de Descargas Atmosféricas em Casos de Ruptura do Cabo OPGW - GLT / Jourdan et al.
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RESULTADOS - SEGUNDO CASO
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RESULTADOS - SEGUNDO CASO

Dados de descargas atmosféricas produzidas pela RINDAT entre 21h30min e

22h30min de 28/11/2015 em torno da LT IATP3.

A elipse vermelha indica, 
com 99% de confiabilidade,  

a área onde ocorreu a 
incidência da descarga 

atmosférica em análise. 
Esta foi detectada às 

22h06min00seg221mseg, 
no mesmo local e 

praticamente no mesmo 
tempo em que o cabo foi 

interrompido 
(22h06min01seg882mseg).

Detecção de Descargas Atmosféricas em Casos de Ruptura do Cabo OPGW - GLT / Jourdan et al.
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ANÁLISE DOS RESULTADOS

- Os resultados indicam a ocorrência descargas atmosféricas no mesmo local e quase

no mesmo instante em que os desligamentos causados pela ruptura dos cabos

OPGW foram registrados.

- O mecanismo de ruptura dos cabos OPGW começa com a incidência de uma

descarga de alta intensidade. Esta descarga resulta na geração de alta temperatura e

derretimento parcial do cabo.

- Finalmente, a temperatura excede o ponto de fusão do OPGW, causando a ruptura

do cabo. Uma vez rompido, isso pode causar um curto-circuito ao tocar nos cabos

condutores e, consequentemente, desligar a linha de transmissão.
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CONCLUSÕES

- O momento dos eventos - detecção de descarga e desligamento - está associado,

com apenas uma diferença de cerca de 2 segundos, consistente com a sequência de

eventos observados.

- Ambos os casos analisados tiveram a localização da ruptura de seu OPGW dentro

da área delimitada pela elipse de 99% de confiabilidade da detecção de descarga.

- Isso demonstra que os dados da RINDAT são úteis não só para identificar a causa,

mas também para ajudar a determinar o local onde a falha ocorreu e,

consequentemente, ajudar no deslocamento das equipes de manutenção.
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